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ITENS pes 2 


A: TERÇA FE 


IR. 


DE FEVEREIRO. 


so Magestades e Altezas continuam a passar 
vo Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


PARTE OFFICIAL, 


ERIBUNAL DO THESOURO PURLICO. 
Primeira Repartição. 

or Ordem do Tribunal do Thesouro Publico 
P se annuncia, em cumprimento da Portaria do 
Ministerio da Fazenda de 5 de Janeiro antece- 
dente, que nos dias 4, 5 e 6 de Marco proximo 
futuro, se hão de receber em Praça, no mesmo 
Tribunal, pela uma bora da tarde, quaesquer 
lanços que se oferecerem pelo rendimento do 
subsidio litterêrio, no quadriennio que principiou 
em Julbo proximo passado, relativo aos Districtos 
de Leiria e Sanlarem, a fim de ter logar a defi- 
nitiva arrematação no ultimo dos indicados dias ; 
e nos dias 18, 19, e 20 do referido mez de Mar- 
ço, pelo que respeita aos Districtos de Aveiro, 
Coimbra, e Vizeu, para tambem se verificar a 
arrematação no ullimo dos precitados dias; am- 
bas ellas mediante as condições de que já se deu 
conhecimento ás respectivas Autboridades Admi- 
nistralivas, e se acham publicadas nos Diarios 
do Governo de 9, e 11 de Janeiro supramen- 
cionado. 

Repartição dos impostos directos do Tribunal 
do Thesouro Publico, em 8 de Feverciro de 1847. 
== Simão Thadeo de Moraes. 

3.º Repartição. = 1.º Secção. =3.º Divisão. 
Reiu ão 9.º de capitaes a juro pertencentes a Con- 

ventos extinctos no Districto de Santarem, forma- 

lisada emvista dos extractos que se acham prom- 
ptos pura serem remettidos ao respectivo Governo 

Civil, a fim de proceder na liquidação dos juros 

em divida, e convidar os devedores a pagarem 

seus debitos na conformidade dos Decretos de 19 

de Novembro do anno proximo passado, pelos quaes 

foi applicada a parte em dinheiro ao fundo de 
amortisação a cargo do Banco de Portugal. 


Convento de Nossa Senhora do Carmo , 
em Santarem. 


1 A de Abreu Duarte Fragozo, devedor 

de 200,8000 rs. a juro de 5 por cento. 

2 Antonio de Andrade, de Aveiras, dito 420,3 rs. 
dito. 

3 Antonio Corrêa de Araujo, da Chamusca, dito 
400,8000 rs. dito. 

% Antonio Duarte Fragozo;, de Villa Gateira, 
dito 200,3000 rs. dito. 

5 Antonio da Fonseca Bacalhão, dito 20,9000 rs. 
dito, 

6 Antonio José e sua mulher, da Villa de San- 
rem, dito 30,4000 rs. dito. 

7 Autonio Marecos, da Lamarosa, dito 1008 rs. 
dito. 

8 Bernardino José Cardozo, dito 480,8000 rs. 
dito. 

9 D. Candida Sabina de Azevedo, como herdgi- 
ra do Prior de Almeirim, dito 260/3000 rs. 
dito, í 

10 Francisco Antonio da Silva Coelho, dito 87,3 rs. 
dito. 

11 Francisco Ferreira, dito 100,$4000 rs. dito. 

12 Francisco José de Abreu e sua mulher, do 
Termo de Alemguer , dito 200,8000 rs. dito. 

13 Francisco de Mattos, dito 30,8000 rs. dito. 

14 Gonçalo Luiz da Nobrega Baldaque, dito 
380,8000 rs. dito. 

15 Herdeiros de Antonio Silverio da Silva, de 
Santarem, dito 85/8000 rs. dito. 

16 Herdeiros de Maria Joaquina, dito 668000 rs. 
dito. = 

47 Herdeiros de Sebastião da Motta Cerveira, 
de Almeirim, dito 650/4000 rs. dito. 

18 João Baptista Seara, dito 18,8025 rs. dito. 

19 João da Costa Seabra e sta mulher, do Car- 
taxo, dito 548000 rs. dito. 

20 João Martins e sua mulher Maria de Santa 
Anna, de Pero Filho, dito 130000 rs. dito. 

21 João Monteiro , dito 219000 rs. dito. 

22 Joaquim da Silva Pombeiro , de Tancos, dito 

1508000 rs. dito. 
23 José Coelho e sua mulher, dos Casaes dos 
Brejos, dito 85,4000 rs. dito. 

24 José da Cunha, de Mariante de Alfanje , dito 
150,8550 rs. dito. 

25 José Duarte, da Povoa dos Gallegos, dito 
45/8000 rs. dito. 

26 José Ferreira da Costa e sua mulher, de Avei- 
ras, dito 120,3000 rs. dito. 

27 José Gregorio, dito 82/8000 rs. dito. 


José Marecos , dito 603000 rs. dito. 


dito. 

José Monteiro do Pombal (Capitão), 
430,3000 rs.ºdito. 

José de Oliveira Pinto Moço, de Tanoeiro do 
Cartaxo , dito 300,3000 rs. dito. 

José de Paiva Magalhães Vasconcellos Bernar- 
des, dito 480/9000 rs. dito. 

José Pereira, da Povoa de Tres, dito 130,8 rs. 
dito. 

Josefa Maria de Jesus, c Maria Magdalena de 
Jesus-, da Ribeira, dito 100,3000 rs. dito. 

5 Manoel Antonio de Araujo, dito 1608000 rs. 

dito. A 


Manoel Cordeiro, de Alcanhões, dito 50,8 rs. 
dito, 

Manoel Cordeiro de Aramanha, dito 1003 rs. 
dito, 

Manoel Francisco, de Valle de Marinhas, 
dito 100,8000 rs. dito. 

Manoel Pereira e sua mulher, da Cinterra, 
748800 rs. dito. 

D. Maria Genovefa Cabral, dito 568700 rs. 
dito. 

D. Marianna Delfina Salgado de Oliveira, da 
Ribeira, dito 1009000 rs, dito. 

2 Marianna Gertrudes de Jesus, dito 200,3 rs. 

dito. 


Mathias Fragozo, do Curestello, dito 200,8 rs. 
dito. 


Melchior Nanes, albardeiro, da Villa de San- 
tarem , dito 155,9800 rs. dito. 

Quiteria Joaquina, dito 200,8000 rs. dito. 
Rosa Maria da Conceição, dito 804000 rs. 
dito. 


Rosa Maria da Conceição, dito 100,8000 rs. 
dito. 
Sebastião das Correias, dito 15,000 rs. dito. 
Theotonio Ribeiro de Mello e sua mulher, da 
Chamusca, dito 68,3800 rs. dito. 
Ventura Xavier de Freitas, do Cartaxo, dito 
100/8000 rs. dito. 
51 Viuva de Antonio José Froes, de Santarem, 
dito 3038900 rs. dito. 
Somma......... É 
Terceira Repartição do Tribunal do Thesouro 
Publico, 5 de Fevereiro de 1847. == José Maria 
de Lara Junior. 


PARTE NÃO OFFICIAL. 


LISBOA, 8 DE FEVEREIRO. 


ADA conhecemos tão abjecto como o sys- 

tema adoptado pelos rebeldes do Porto, 

em que não ha um só pensamento nobre e 

virtuoso. — Ao escandalo da traição juntam 
o nojo da mentira. 

Muitas vezes o temos dito; porém não será 
demais repeti-lo. — Ao favor da mentira, 
ainda conseguem arrastar este ou aquelle mi- 
seravel, que os desprezára se os conheces- 
se. — Ào favor dos seus embustes repetem os 
jornaes estrangeiros errados juizos sobre os 
acontecimentos de Portugal; — se é que não 
erram por gosto, ou por interesse, 

Convém desmascarar uns, e confundir e 
envergonhar os outros, que vendem suas pen- 
nas ou as columnas dos seus jornaes aos alei- 
vosos planos dos revolucionarios, — prosti- 
tuindo o, nobre mister de escriptor publi- 
co, — que antes de tudo precisa de ter amor 
pela verdade para bem desempenhar o seu 
encargo. 

Não nos fartaremos por tanto de stigmai- 
sar os patronos da rebellião ; nem de chamar 
mentirosos aos seus dignos clientes. 

Note-se porém que de todas as vezes por 
que os temos levado ao pelourinho da affron- 
ta — por este seu perfido proceder em que 
não deslisam de seu natural desfaçamento — 
sempre temos justificado as nossas asserções.— 
Nunca deixámos de adduzir provas mais que 
bastantes para impôr silencio aos que tentas- 
sem duvidar do fundamento da accusação. — 


dito 


45 


47 


48 


50 


Não conhecemos a calumnia para usar della. ; 


Só precisa de similhantes armas quem de- 


migo honesto que não dê — como os nossos 
estão dando quotidianamente — argumentos 
de suas heroicas qualidades. 

Hoje nos propomos de novo a pôr de cau- 
tela por mais uma vez os incautos, e a des- 
armar os malicivsos ou innocentes na inge- 
nuidade ou simpleza que lhe é propria. 

Colligiremos por tanto algumas provas para 
roborar a justiça com que os apresentamos ao 
publico como miseraveis — sem amor de jus- 
tiça nem de verdade — intrigantes desprezi- 
veis — que não merecem se quer o credito 
que não se nega aos homens mais infimos da 
sociedade. 

E por isso que bem conhecemos ser o seu 
plano favorito — inculcar a sympathia e affci- 
ção que os povos lhe consagram reagindo por 
todos os modos à obediencia do Governo da 
Raixta — tantas vezes manifestaremos a vi- 
leza de seu proceder, até que todos se pene- 
trem da necessidade de os desprezar, como 
homens sem honra; porque de certo a não 
tem quem mente por officio. e 

E agora abrangemos não só um, mas to- 
dos os sectarios da rebellião ; porque a to- 
dos é commum este defeito indesculpavel. 

Uns dizem que as perseguições redobram 


| em Lisboa, e mentem; porque o Governo 


tem na sua mão o fio das conjurações setem- 
brista e miguelista, e compadece os seus au- 
etores e cumplices; porque os não teme. Ai 
delles se ousassem tentar transtornar a ordem 
publica! Para então seria o castigo. A bran- 
dura é o caracteristico do partido da lega- 
lidade. 

Outros escrevem que os presos são atroz- 
mente maltractados, e mentem. Ainda se não 
fez aos alliciadores que estão presos, o que 
se fez no Porto, e lemos no Nacional de quarta 
feira 20 de Janeiro. Hontem foram a chiba- 
tar dous alliciadores, e acham-se presos mais 
alguns, que provavelmente sofirerião a mesma 
sorte, logo que se lhes prove o facto de alli- 


| ciação. (!!) 


Quando se deu á Capital expectaculo si- 
milhante? Foram já roubados os estabeleci- 
mentos ou os proprietarios — as Irmandades 
ou os Hospitaes e Miscricordias ? Foram man- 
dados sabir de Lisboa nem esses que indi- 
gnamente abusam da generosidade e mode- 
ração do Governo? Ou foram já tirados a 
seus donos os trigos, as cevadas, ou alguma 
cousa de propriedade alheia ? 

Quando foi que algum commandante de 
força ou authoridade da RarxHa disse aos 
seus subordinados como o ex-tenente coronel 
Horta disse aos seus soldados ? 

Ouçam todos os portuguezes, e horrori- 
sem-se. 

Soldados! Disse aquelle africano gentio. 
Esta cidade é aque mais serviços tem prati- 
cado a prol da Liberdade. — Mas hoje existe 
dentro della um sem numero de nossos ini- 
migos, e por isso previno-vos que todo aquelle 
que vos fallar ao ouvido em sentido opposto 
ás nossas idcas, matai-o, e se poderdes es- 
quartejai-o, e trincai-lhe o coração, e vinde 
ter comigo que vos darei em premio uma 
moeda por cada um (!!!) 

E repetiu depois de breve pausa !! 

Dizem mais que em Lisboa se fuzila, e 
mentem; que ainda vive até o- sargento de 
Granadeiros, que na gloriosa noite de 6 
de Outubro aleivosamente assassinou o seu 
Tenente. 

Vejam os leitores a Estrella do Norte de 
21 de Janeiro N.º 16, ou ouçam como ver- 
dade ella falla. 


Hontem por uma embarcação inglexa de 


| fende uma causa ruim, ou combate um ini- | guerra receberam-se excelentes noticias do 
José Maria Cypriano, du Ribeira, dito 2003 rs. ; 


sul do reino. Se isto fosse verdade, pouco 
honroso seria para a guarnição della. 

O conde de Mello estava senhor de todo o 
Alemtejo, (!) e o Shawalbach encerrado na 
praça de Elvas, donde ás vezes fazia pe- 
quenas sortidas, recolhendo sempre sem resul- 
tado algum. (!) 

O corajoso e denodado Galamba havia 
surprehendido um destacamento de 30 solda- 
dos de N.º 11, e 30 cavallos, apresionan- 


Uma guerrilha consideravel que se orga- 
nisára em Torres Vedras dava grande in- 
quictação ao Governo de Lisboa, (!) e o obri- 
gou a fazer sahir para aquelles sitios etc. 

Ouvi agora o Nacional do mesmo dia 21 
do passado : 

Por noticias de Lisboa se sabe que uma 
guerrilha de 400 homens entrou em Tho- 
mar : 

Por cartas de 16, de Lisboa, consta... 
coco que o Galamba bateu o Batalhão de 
Estremoz, fazendo-lhe presioneiros (!) 50 ca- 
vallos == mais 20 que os da Estrella = e 100 
soldados de Infanteria 114 ==mais 70. (!) 

Em o numero de 27 diz o mesmo Nacio- 
nal: 

Por cartas de Villa Real consta que o 
Mac-Donald alli entrára e estava resolvido 
a bater o Visconde de Vinhaes; mas que es- 
te retirava para Chaves. (!!) 

Não proseguiremos; que enoja tanto men- 
tir. 

Quereis mais uma prova de qual é o es- 
pirito dos povos? Vêde-a no comportamento 
dos habitantes da Villa de Arouca: docu- 
mento que publicamos da parte official do 
Boletim Cartista de Coimbra. 


m officio do Quartel General a S. Ex." o Barão 
“4 da Ponte da Barca datado de 30 do mez pas- 
sado, se remette por cópia a parte do Adminis- 
trador do Concelho de Arouca, na qual este Ma- 
gistrado communiea , que tendo chegado áquelle 
Concelho na tarde de 21 uma força rebelde, com- 
mandada por Antonio Francisco Pinheiro de Cas- 
tro, vindo do Porto com o fim de levar os di- 
nheiros existentes na Recebedoria, se armára o 
povo, e desarmando vinte e seis, e perseguindo 
o resto, evitou que cabissem em poder dos re- 
beldes 300 a 400 mil réis, os quaes mandaram 
entregar ao nobre Duque de Saldanha. O mesmo 
Magistrado reclama armas para annuir aos dese- 
jos do povo; e diz, que outras forças tem sahi- 
do para o mesmo fim em varios Concelhos, sem 
entretanto terem melhor fortuna. 


0 Corpos Nacionaes da Capital acham-se 
no estado mais brilhante. 

Isto prova não sómente o zelo e diligen- 
cias de seus Commandantes e Olficiacs, mas 
até a boa vontade com que as praças dos 
mesmos correram ás armas, no momento em 
que a Patria precisou dos seus braços para 
defender o Throno e a Carta Constitucional. 

Perfeitamente armados, no melhor estado 
de aceio, rivalisando em disciplina com os 
mais bem disciplinados Corpos de linha, ins- 
piram aos habitantes desta populosa Cidade 
a maior sympathia e confiança. 

Nem um facto menos regular de um Sol- 
dado dos Batalhões Nacionaes! Nem a mais 
leve falta no importentissimo serviço que lhe 
está confiado! Similhante moralidade faz o 
seu inteiro elogio. 

Mas não admira; tinham qualidades antes 
de vestirem farda; e esta não as tira, antes 
as realça. 

Chegados ao estado de acabada organisa- 
ção, cada um dos Batalhões tem ido a di- 
versos pontos, a fim de lhe passar revista O 
Ex."º Marquez de Fronteira , Commandante 
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Geral; é sempre que isso consta, immenso 
concurso de espectadores procura o prazer 
de gosar a galhardia e aparencia militar des- 
tes Soldados da liberdade, novos no serviço 
das armas, porém veteranos no seu adian- 
tamento. 

Domingo se reuniram no Campo de Ou- 
rique, para aquelle fim, os Batalhões 2.º de 
Atiradores, Sapadores, e 2.º do Commercio. 

S. Ex." o Commandante Geral passou re- 
vista á Brigada, e ordenando ao Comman- 
dante da mesma, o Coronel dos Atiradores, 
que ficasse no campo com o seu Corpo para 
exercicio, foi-lhe por este pedido, por ter 
assim combinado com os Commandantes dos 
dous Corpos, que permittisse S. Ex.” fazerem 
os tres Corpos em Brigada algumas manobras. 

Quatorze executaram, do modo mais sa- 
Lisfactorio, que mereceu os elogios do Ex.”º 
Commandante Geral, e de distinctos Officiaes 
de linha que se achavam entre o infinito nu- 
mero de espectadores de ambos os sexos, os 
quaes viram com surpreza o que ninguem 
acreditaria sem vêr, de Corpos organisados 
ha dous dias. 

Para completa satisfação dos Officiaes e 
praças destes Batalhões, gozaram a honra da 
presença de Sua Magestade Er-Rzr o Senhor 
Dom FernanDo, o qual Se Dignou manifes- 
tar a sua approvação pelo adiantamento e 
pericia, com que os benemeritos Coronel Com- 
mandante da Brigada, Conmandantes, e Of- 
ficiaes dos tres Corpos, mostraram em pu- 
blico o de que são capazes com os seus Vo- 
luntarios, se um dia fôr necessario sabir a 
campo em defeza da patria. 

Parabens pois a todos elles ! 

Esperamos que este acaso determine a re- 
petição de reuniões de Corpos Nacionaes com 
o mesmo fim. Grandes vantagens resultarão 
dellas. 

Consta-nos que hoje alguns Corpos sahi- 
ram a diferentes pontos, e foram igualmente 
honrados com a presença de Sua Magestade. 

A hora a que escrevemos, não sabemos 
ainda senão do Esquadrão de Voluntarios da 
Carta e Rainha. 

Felicitamos o Ex.”º Commandante Geral 
por vêr coroados tão completamente os seus 
trabalhos na organisação dos Corpos Nacio- 
naes, 


Nº documentas que vamos transcrever da 

parte official do Boletim Cartista de 
Coimbra, de Sabbado 6 do corrente, acha- 
rão os nossos leitores com mais alguma in- 
dividuação , confirmadas as importantissimas 
noticias da derrota miguelista em Villa Pouca 
de Aguiar, e Sabrozo de Aguiar. 


Governo Civil de Villa Real. == 1. Repartição. 


LL.P* e Ex,”* Sr. =Tenho a honra e satisfação 

de levar ao conhecimento de V. Ex.*, que no 
dia 20 do corrente mez, sahiu da Praça de Cha- 
ves sobre esta Villa, que se achava occupada por 
alguns guerrilhas miguelistas, o benemerito, e 
valente General Visconde de Vinhaes, com a co- 
lumna do seu commando, aquem eu acompanhei. 

No dia 21 tivemos noticias no logar de Tolões, 
que nesta Capital do Districto havia entrado no 
dia antecedente o intitulado general Mac-Donald, 
com 280 homens armados, mais de cem officiaes, 
e alguma outra gente sem armas. 

Em consequencia deste incidente seguimos a 
estrada da Serra do Cabreiro, em direcção a Jus- 
tes, donde aquelle benemerito General, officiou 
ao General Solla, que constava se eneaminhava 
para o Douro, solicitando o auxilio de algumas 
forças do seu commando para bater os rebeldes. 

Este officio foi aberto pelo benemerito Coronel 
Lapa, que se dirigia á Cidade de Lamego, com 
uma forte columna a qual passou para este lado 
do Douro no logar da Regoa. 

No dia 28 aproximaram-se as tropas leaes » 
esta Villa » que se achava intrineheirada , e este 
movimento obrigou Mac-Donald a retirar-se, do 
que tivemos noticia ás quatro horas da manhã do 
dia seguinte. 

Às sete horas emeia da manhã entrei aqui com 
o dito benemerito General, o qual depois que de 
ordem minha foi dada uma pequena refeição mes- 
mo debaixo de fórma á sua tropa, sahiu logo em 
seguimento dos rebeldes apesar do mão tempo. 

Mac-Donald, e segaazes fizeram toda a quali- 
dade de violencias, e extorsões mesmo aos da sua 
côr politica, os importantes, e mui satisfactorios 
resultados alcançados pelo mesmo benemeritoGe- 
neral Visconde de Vinhaes, constam dos Boletins, 
que inclusos passo ás mãos de V. Ex. 

A ordem publica está restabelecida nesta Ca- 
pital do Districto, e nas povoações aonde foi al- 
terada, occupando-me agora na adopção de medi- 
das de segurança. 

Deos Guarde a V. Ex.* Villa Real, 31 de Ja- 
neiro de 1847.==J]."* e Ex.”* Sr. Governador 
Civil do Districto de Coimbra. — O Conselheiro 
Governador Civil, José Cabral Teixeira de Moraes. 

BoLzrix. — Por officio do Ex.”* General Vis- 
conde de Vinhaes, datado de bontem, consta que 
as forças do caudilho Mac-Donald foram hontem 
alcangadas pelas tropas leaes, sendo mortos até á 


povoação de Telões nove homens, e feitos prisio- | 


neiros dous, entrando no numero dos primeiros 
dous efficiaes, um dos quaes é o intilulado go- 
vernador militar desta villa, encontrando-se na 
mesma povoação a ambulancia, algumas baga- 
gens, armas, espadas, etc. 


As mesmas forças foram completamente bati-. 


das em Villa Pouca de Aguiar, dispersando em 
debandada para diferentes direcções, perdendo 
mais dous mortos, e um prisioneiro, cinco “cu- 
nhetes de cartuxos embalados, quantida.!e «de pol- 
vora em grão, muitas pederneiras, e no fim do 
dia mais uma carga de cartuxame, e Lodas as ca- 
valgaduras de bagagem. 

Mac-Donald tomou em Cidadelhe a direcção de 
Cavez com poucos dos seus sequazes de cavalo, 
para onde ainda era perseguido pelo valente e be- 
nemerito General Visconde de Vinhaes, 

Governo Civil de Villa Real, 30 de Janeiro de 
1847. = O Conselheiro Governador Civil, José 
Cabral Teixeira de Moraes. 

Bozernr. — Por noticia official, que acaba de 
receber-se, consta, que no dia de hontem, 30 
do corrente foram apanhados e mortos, o inlitu- 
lado general Mac-Donald, e o coronel do batalhão 
realista de Baião, perto de Sabrozo, a legoa e 
meia de distancia de Villa Pouca, por 10 solia- 
dos de Cavallaria, e alguns Caçadores da columna 
do commando do valente, e benemerito Visconde 
de Vinhaes. 


Aquelle intitulado general, na occasião em que” 


sahia do logar de Pensalvos, aonde tinha ficado 
parte da noite, declarou à gente, que o acompa- 
nhava, (que ainda seriam uns 100 homens) que 
o seguissem se quizessem, pois que elle queria 
vêr a quem relirava: ninguem, á excepção do 
seu estado maior, composto apenas de cinco ca- 
valleiros, o quiz acompanhar; quatro dos referi- 
dos cavalleiros poderam escapar-se, cabindo em 
poder das tropas fieis os sobreditos Mac-Donald , 
e coronel do batalhão de Baião, os quaes sendo 
reconhecidos pelas Authoridades Administrativas, 
e Judiciarias do respectivo Concelho, ficavam para 
ser enterrados no referido logar de Sabrozo. 

Governo Civil de Villa Real, 31 de Janeiro de 
1847. = O Conselheiro .Guvernador Civil, José 
Cabral Teixeira de Moraes. 


rcegeMOS Jornaes de Madrid até 3 de Feve- 
R reiro. 

No dia 1.º do referido mez apresentou-se o Mi- 
nisterio ás Camaras com o seu programma, o 
qual se reduz a governar conslitucionalmente em 
quanto os partidos usarem dos meios constitucio- 
naes para subirem ao poder, e a lançar mão do 
rigor e da severidade quando o frenesi revolucio- 
nario vier tomar logar dos recursos que o syste- 
ma representativo franqueia ás opposições 

Tinha corrido o boato que o Ministerio tencio- 
nava ampliar a amnistia, e bem assim reformar a 
lei da liberdade de imprensa, restabelecendo os 
Jurados; até se dizia que a este respeito fariam 
os Ministros amplas declarações ás Camaras y os 
Ministros não disseram uma palavra sobre este 
objecto. 

Os Jornaes que defendiam o Gabinete transacto 
não hostilisam o actual; declaram esperar pelos 
seus actos, e acceilam este meio de unir o parti- 
do moderado, affirmando que lhes agrada o pro- 
gramma ministerial por ser o mesmo do Gabino- 
te decahido, e de todos os que teem representa- 
do as idéas conservadoras. 

Os Jornses progressistas largaram a mascara ; 
aos cumprimentos que faziam á opposição conser- 
vadora succedeu a mais violenta opposição; o 
actual Gabinete é. pois, para os progressistas uma 
calamidade que repstam por extremo perigosa. 

Foi creado um novo Ministerio de commercio 
e instrucção publica; o Governo já fez esta par- 
ticipação ao Congresso, o que deu oecasião a pro- 
testarem os Sr.” Cortina e Maduz, Deputados pro- 
gressistas, contra o que chamam invasão do po- 
der legislativo. 

Nas Camaras não tem havido discussão de im- 
portancia: espera-se pelos debates sobre a res- 
posta ao discurso da cora, na certeza de que 
nelles seria amplamente discutido e desenvolvido 
o programma do Gabinete. 

O Conde de Thomar, representante de Sua Ma- 
gestade Fidelissima em Madrid, segundo affirma 
o Heraldo, teve no dia 31 de Janeiro uma longa 
conferencia com o Duque de Soto Mayor, actual 
Ministro dos negocios estrangeiros. 

A juncção dos setembristas e miguelistas de Por- 
tugal tinha causado grande sensação em Madrid ; 
quasi todos os Jornaes discorrem largamente a 
este respeito, censurando o partido que, dizendo- 
se liberal por excellencia, se propõe agora auxi- 
liar as pretenções do despotismo feroz de D. Mi- 
guel. 

Tinham corrido em Madrid noticias aterrado- 
ras ácerca da Catalunha; disse-se que uma forte 
columna de carlistas tinha penetrado no valle de 
Andorra; porém estas noticias não se verifica- 
ram; a columna cilada reduria-se a pequenas par- 
tidas, as quaes, segundo se esperava, seriam bre- 
vemente anniquilladas, visto as activas e encrgi- 
cas providencias das authoridades, e especialmen- 
te do Capitão General, que Linha destacado im- 
mediatamente fortes columnas em perseguição dos 
rebeldes, tendo já conseguido prender alguns. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


FRANÇA. 
Panis, 10 de Janeiro, 

Nes ignora que a alliança russa tem entre 

nós partidarios, mais ou menos declgrados. 
A tactica que tem seguido ha algum tempo, tem 
causado uma surpreza bem geral. Tem-se visto 
protestarem com calor contra a destruição da re- 
publica de Cracovia, ainda que a Russia tenha 
representado certamente o papel principal neste 
attentado contra o direito dos povos, e contra à 
civilisação. Tem desenvolvido grandeluxo de eru- 
dição diplomatica para demonstrarem, que ao fir- 
mar a ruina de Cracovia, as potencias do norte 


haviam rompido os tractados de Vienna, o que é 
incontestavel; o que faz que pése sobre a Russia, 
ao menos tanto como sobre a Austria e sobre a 
Prassia, a mais grave censura em que um Go- 
verno póde incorrer, qual é a da má fé. 

Ha poucos dias espalhou-se o rumor de que 
em consequencia de um novo tractado mais vio- 
lento, e mais odioso ainda centra as cstipulações 
do tractado de Vienna, o Reino da Polonia ia ser 
incorporado no Imperio russo. Esta noticia tem 
causado sensação na Alemanha, em França e In- 
glaterra. Um pcriodico inglez, a cujas informações 
se dá caracter official, desmentiu-a, accrescentan- 
do que a Russia não commetteria similhante vio- 
lação do direito publico, sem se expôr a terriveis 
represalias, e sem irritar as potencias civilisadas. 
Temos tomado nota do mentis do Morning Chroni- 
cle, e da sua energica declaração contra o proje- 
cto altribuido com mais ou menos fundamento á 
Russia. 

Um periodico, cujas sympalhias russas são bem 
conhecidas, zomba com este motivo do que elle 
chama nossa singeleza, por termos dado tanta im- 
portancia ao mentis do Morning Chronicle, e ao 
protesto do dito diario contra a incorporação do 
Reino de Polonia na Russia. Faz-nos observar, 
que se a incorporação não está consummada ain- 
da de direito, nem porisso deixa de ser um facto 
consummado desde ha quinze annos. Manifesta- 
nos depois, com certa complacencia, todos os ata- 
ques que a Russia dirigiu successivamente á exis- 
tencia independente do Reino de Polonia; a sua 
constituição destruida; dissolvido o exercito na- 
cional, e fechadas as camaras legislativas. 

Conhemos muito bem todos estes factos ; sabe- 
mos que ha muito tempo não tem restado à des- 
graçada Polonia mais que um nome vão, uma 
sombra da existencia, que com os tractados de 
Vienna se tinha querido assegurar-lhe. A Russia 
mofou dos seus empenhos, não O ignoramos; fez 
soffrer á Polonia quanto a força barbara póde fa- 
zor sofrer á debilidade. Apezar do grito da Eu- 
ropa indignada, os polacos foram dispersados, os 
seus bens confiscados, e os seus filhos lhe tem 
sido arrebatados. Não sómente tem perdido todas 
as sua garantias politicas, mas tem tractado de 
os obrigar a esquecer o seu idioma nacional, a 
adquiric novos costumes, e a renegar a fé e re- 
ligião de seus pais. Contra estas abominaveis vio- 
Jencias é que todos os anvos as camaras protes- 
tam; co seu protesto, por mais que se diga, se 
não impede o facto, mantem pelo menos o direi- 
to; o direito que está escripto em todos os tra- 
ctados; o direito contra o qual os desterros, os 
confiscos e os supplicios nada podem. Não; os 
protestos não são uma formalidade vã, e a Russia 
bem o sabe. Os seus actos o provam. A naciona- 
lidade polaca subsistirá, apezar de quanto a as- 
tucia e a barbaridade tem feito para a destrui- 
rem, em quanto houver na Europa uma tribuna 
livre, para protestar cm nome dos tractados con- 
tra a aniquillação desta nacionalidade, Tarde ou 
cedo chegará um dia emque estes protestos, que 
se affecta despresar, se elevem todos juntos, e 
pronunciem uma condemnação terrivel contra os 
Governos que não se apoiam mais que na força. 

Que é o que pretendeu provar o periodico que 
tão jovialmente zomba dos protestos da França 
e Inglaterra? Que desde ha quinze annos a Russia, 
por suas violencias e altentados, mais ou menos 
manifestos contra os tractados, se collocou fôra 
do direito publico e da civilisação? Sem difficul- 
dade o reconhecemos. De facto, tudo o que podia 
ser destruido da Polonia, o foi; a sua constitui- 
cão, as suas camaras, o seu exercito. Sem em- 
bargo; falta dar um ultimo passo, c este appa- 
rentemente significa alguma cousa; pois que a 
Russia, apesar do seu desejo, ainda o não deu. 
A Polonia tudo tem perdido: não lhe fica senão 
o nome; mas este nome ainda não ousaram arre- 
batar-lho ; e no dia em que a Russia declare que 
ha no mundo uma provincia russa de mais, e um 
reino da Polonia de menos, o periodico que nos 
ataca verá se o direito não é nada, ainda quando 
a violencia o tenha reduzido a uma sombra vã, 
a um nome. E de facto tambem a Republica de 
Cracovia ha muito tempo que não era mais que 
uma sombra quasi ridicula de independencia, 
O seu senado tremia debaixo da authoridade do 
menor official austriaco ou russo. Gosa-se mais 
liberdade em Petersburgo do que se gosava em 
Cracovia. A Republica de Cracovia era sómente 
um nome; ninguem o ignorava; e sem embargo, 
no dia em que as potencias do norte riscaram 
esta palavra, esta vã palavra, toda a Europa se 
sentiu commovida. Os tractados illudiam-se d'an- 
tes, agora tem-se violado audazmente, e não ha 
homem livre na Europa que não se creia offen- 
dido em seus direitos pelo mesmo golpe, 

Sómente uma potencia póde regosijar-se Com 
similhantes attentados contra a fé dos tractados, 
e contra a civilisação: esta potencia é a Russia. 
Para complemento dos seus projectos na Polonia, 
e em outras partes, necessita introduzir a confu- 
são na Europa, e que a força domine o direito. 
Para a Prussia e para a Austria a destruição de 
Cracovia foi uma falta enorme ; mas para a Russia 
foi um ganho, uma victoria. Necessilava cumpli- 
ces e tem-os. Já não ba tractados; tanto melhor 
para a Russia; é isto o que a Russia deseja. 
Mas importa-lhe muito que a França e a Ingla- 


terra se não unam. A alliança destes dous povos: 


livres é o unico obstaculo que ella teme séria- 
mente. 

No dia em que a França e a Inglaterra estejam 
inseparavelmente encontradas, a Russia soltará 
um grito de alegria, teria chegado ao cumulo dos 
seus desejos: a civilisação e o direito leriam per- 
dido o seu baluarte. Ainda quando a alliança rus- 
sa devesse valer-nos uma provincia, jámais esque- 
ceremos que não se recebem taes presentes de si- 
milhante potencia senão constituindo-se seus feu- 
datarios. Caro custará Cracovia aos que acceita- 
«am tão funesto presente. 

Acreditamos que agora deve comprehender-se 
entre nós a tactica dos partidarios da alliança rus- 


sa: o seu objecto é separar irrevogavelmente a 
França da Inglaterra, e embrulhar tudo na Eu- 
ropa. 

Tambem deve comprehender-se porque razão, 
apesar de uma discordancia passageira com a In- 
Elaterra, permanecemos firmes em a nossa antiga 
fé à aliança ingleza. Ou a alliança ingleza 00 a 
isolação : nós não conhecemos umterceiro partido 
honroso para a França. ( Debats,) 

— Vimos na Gazeta de Augsbergo um artigo 
muito curioso ácerca do effeito que produziu em 
Constantinopla a incorporação de Cracovia. 

O effeito foi grande, e o correspondente da Ga- 
seta Rhiniana renuncia, segundo diz, a referir 
quantas reflexões, conjecturas e inquielações tem 
ouvido sobre este assumpto. Pela nossa parte po- 
demos assegurar, que nos não assombra a impres- 
são que a queda de Cracovia causou em Constan- 
tinopla. Jam proximur ardet ucalegon. Um dos 
mais brilhantes e mais ardentes publicistas da In- 
glaterra, M. Urgahant, dizia recentemente em 
uma das suas cartas dirigidas pelo Morning-Post, 
que o assumpto de Cracovia era o preludio do de 
Constantinopla. Parece, segundo a Gazeta dº Augs- 
burgo, que muitos turcos são da mesma opinião, 

Uma das primeiras reflexões que fazem os turcos 
ilustrados, cuja opinião a Gazeta de Augsburgo 
refere, é a seguinte. « Sabiam ou não as potencias 
maritimas com antecipação do assumpto de Cra- 
covia? Eis-aqui o ponto importante.» Em Cons- 
tantinopla falla-se sempre tendo em consideração 
a questão do Oriente o que é muito natural. Por 
isso nunca separam a França da Inglaterra. Nin- 
guem póde persuadir-se, que estas duas potencias 
tão interessadas na manutenção da independencia 
do Oriente, possam abrigar sentimentos diversos 
ácerca da menor questão relaliva a esta mesma in- 
dependencia: tão pouco podem crer, que, quando 
duas potencias occidentaes estão de accordo, possa 
fazer-se qualquer cousa na Europa contra a sua 
vontade. Daqui nasce a importancia que dão os 
turcos a esta questão no assumpto de Cracovia, 
Tiveram noticia disto as potencias marilimas, e 
consentiram-o? 

O que particularmente inquieta os turcos, se 
bavemos dar credito á Gazeta de Augsburgo, é o 
modo de proceder que houve para a incorporação 
de Cracovia. Perguntam uns a outros, se chegará 
dia em que, a pretexto de ser a Bosnia e a Bul- 
garia tambem foco de algumas agitações que che- 
guem a causar inquietações à Austria ou á Russia, 
estas potencias creiam conveniente incorporar a 
um Imperio estas ditas duas províncias ottomanas, 
com o fim de as pacificar e restabelecer-lhe a or- 
dem. Efectivamente em nome da ordem, é como 
agora se fazem as conquistas, e o direito de vi- 
gilancia exercido de visinho para visinho é um 
excellente meio de se engrandecer. E não sómente 
inquieta os turcos a sorte da Bosnia e da Bulgaria, 
senão tambem o destino de todo o Imperio, no 
dia em que as potencias occidentaes se achem di- 
vididas em interesses ou em sentimentos, Neste 
dia com effeito ficará rota a valla protectora que 
separa a Russia da Turquia; e a Austria, que não 
é tão temida em Constantinopla, obrará nesta 
questão da mesma maneira que na da Polonia : 
gemerá, e engrandecer-se-ha. 


EGYPTO. 
ALexanDRIA, 21 de Dezembro, 

manrcsa do Bachá para o Alto Egypto differiu-se 

por agora. Sahiu da capital a 17 a fim de 
fazer uma excursão no baixo Egypto até Damielta, 
e crê-se que regressará so Cairo nos fins do mez. 
As cartas da dita cidade dão como positivo, que 
na proxima primaverá o Vice-Rei passará á França. 
Com effeito tudo induz a crer que realisará “este 
projecto. Deste modo a França em menos de um 
anno, terá recebido a visita de tres Principes 
orientaes. Espera-se a cada momento no Cairo S. 
A. Ibrabim-Bachá, cuja saude é excelente, 

O Principe real da Succia fundêvu em o nosso 
porto com a sua esquadrilha, composta de uma 
fragata e de um bergantim. M. de Anaslazi, con= 
sul geral de Suecia e da Noruega, recebeu o 
Principe no molhe, e poz à sua disposição a casa 
consular. O Governo deu ordens para que o Prin- 
cipe seja recebido com todas as honras devidas 
á sua cathegoria. (Jornal dos Debates.) 


ESTADOS-UNIDOS. 
Wasnixcrox, 16 de Dezembro. 
varôn paquete Caledonia chegou a Liverpool 
O) com noticias dos Estados-Unidos de 16 de 
Dezembro ; isto é, deoito dias mais recentes que 
aquellas que demos em outro numero. 

A organisação do congresso americano tinha 
experimentado difficuldades, e segundo as alli- 
mas datas de Washington , as discussões provoca- 
das pela mensagem do presidente apenas haviam 
começado. O primeiro voto do senado, em cujo 
corpo os dous partidos contam com forças quasi 
iguaes;, foi favoravel á adopção de uma lei, pela 
qual se concede a cada um dos voluntarios «alis- 
tados nas baydeiras da União 160 acres de terra : 
na mesma lei se augmenta o soldo do exercito re- 
gular, que já é bastante crescido, comparativa- 
mente com o pret dos exercitos europeos, pois 
que o soldado americano recebe oito'pesos por mez. 

As noticias do Lheatro da guerra carecem de ih- 
teresse. O general Taylor tinha disposto que uma 
columna sahisse de Monterey, e esta se b via 
apoderado de Saltillo sem a menor resistencia. 
Ao mesmo tempo linha mandado occupar as duas 
posições de Rinconada e os Muertos, que defen= 
dem o passo mais dificil do caminho de Monte- 
rey, e S. Luiz de Potosi. : 

A esquadra americana havia recebido ordem 
de atacar o ferte de S. João de Ulua, e de in= 
tentar um desembarque em Vera-Cruz. Tinbam-so 
feito vastos prepárativos para esta expedição. o 
commodoro Stewart devia tomar o commando da 
esquadra, em que se contam dezesete navios, 
composta de uma não de linha, tres fragatas, tres 
corvetas, e quatro vapóres, com 236 peças ao 
todo, (Idem. ) 


INDIA INGLEZA. 

s noticias da China são de 29 de Outubro. O 
A sentimento de animosidade contra os estran- 
geiros continua manifestando-se em Cantão. O go- 
vernador da provincia, temendo um ataque ás 
feitorias, pediu a Sir John David que lhe man- 
dasse um navio de guerra a protege-lo. A Némesis 
e as suas peças protegem agora as feitorias. Os 
inglezes residentes em Cantão, estão armados , e 
reunem-se frequentemente para fazer exercicio, e 
adestrar-se no mancjo das armas. O consul havia 
approvado este armamento á medida que ofendeu 
o superintendente do commercio, a cujas recla- 
mações o consul respondeu com palavras bastante 
fortes. 

Os meios de defeza com que o govertiador de 
Macau conta contra os chins reduzem-se a um 
corpo de voluntarios de 560 homens, e 240 de 
tropas regulares, com os quacs tem por agora 0 
bastante para proteger Macau contra os ataques 
de piratas e bandidos. 

A insurreição de Cachemira terminou. O Sheck- 
Emand-ord Deen, entregou-se-nos em 31 de Ou- 
tubro. As tropas que se dirigiam contra as pro- 
vincias sublevadas receberam contra ordem. As 
forças de sir Jobn Littler começaram a sua reti- 
rada a 4, e chegaram a 12 a Lahore. O general 
foi á Loodbiana. É muito provavel que agora se- 
jam fielmente observadas as clausulas do tractado 
de Umritrin. O Scinde está tranguillo. Diz que 
sir Ch. Napier quer retirar-se. O commandante 
em chefe não sahiu ainda de Scinde. 

( Bombay Times. ) 


s nt 
. 
VARIEDADES 
Os istumos DE Suez E DE PANAMA. 
Projectos de juncção maritima. 

coma que todo o globo é percorrido, e que o 
homem toca finalmente nos limites extremos 
da morada marcada pela Providencia para a sua 
passagem, a sua turbulenta ambição se revolta 
ante uma mullidão de obstaculos aos quaes, mais 
timido, se resignára até hoje. Depois que, apro- 
priando-se forças novas, o homem civilisado do- 
mina o vapór e a electricidade, parece que o tem- 
po se lhe tornou uma carga insupportavel, e que 
o espaço deve desapparecer diante de sua vontade 
devoradora: Não basta enlaçar a Europa em uma 
rede de ferro que vai approximar os paizes mais 
Jovgiquos,' misturar as nacionalidades mais pro- 
nunciadas, e disciplinar os costumes por meio do 
commercio e pela frequencia das relações; não 
basta que o pensamento se escreva instantanea- 
mente a cem leguas de distancia levado por um 
relampago invisivel, o homem, para satisfazer a 
necessidade inquieta de locomoção de que se acha 
possuido, quer derribar tambem as barreiras eter- 
nas que lhe oppõe a configuração natural do pla- 
neta que habita. Por certo que não se poderá ne- 
gar que o nosso globo está mal disposto quanto á 
commodidade e promptidão das communicações. 
Continentes inteiros se acham fechados á activi- 
dade humana: é a Africa interceptada por um 
sahara, verdadeiro oceano de fogo, é a Asia inva- 
dida por seus steppes, regiões alternadamente ar- 
dentes e geladas, e sem fecundidade; é a America 
com as suas planícies, com os seus pampas, com 
os seus almargens interminaveis, onde io solo se 
estende em ondas monotonas de verdura e dearêa, 
que consternam o espirito pelo contraste da im- 
mensidade que occupam e da inutilidade do pa- 
pel que representam na creação. A caravana fran- 
queia penosamente, após muitos mezes de fadiga, 
essas sombrias solidões, sem vida, e depois e su- 
bitamente pára diante de uma muralha de 6 a 
8,000 metros, tal como a Cordilheira, e Hima- 
laya, ou o Altai. O navegante que vai da Europa 
para a Asia, bem que libertado pelo vapôr do 
obstaculo das calmas e dos ventos contrarios, nem 
por isso deixa de vêr levada ao dobro a sua via- 
gem ,por causa da interposição dos continentes. 
Foi em balde que, á força de trabalhos, de sacri- 
ficios beroicos, a Hollanda, a Inglaterra, a França 
e os Eslados-Unidos passaram um seculo a desco- 
brir essa famosa passagem do noroeste que isola, 
além do circulo-polar, o continente americano ; 
Só a sciencia lerá ganho com os seus esforços, e 
a crusta glacial que encadêa o mar arctico fecha 
para sempre o seu accesso ás relações commer- 

Ciaes e à extensão do movimento maritimo. 

O que torna a resignação mais diflicil a essas 
quatro grandes potencias promotoras do commer 
cio e da navegação é que a natureza, como para 
zombar da sua ambição e tentar o seu genio in- 
ventor, approximou por tal modo os mares em 
certos logares, precisamente os mais propícios, 
que parece que com alguns esforços bem dirigi- 
dos se poderiam estabelecer communicações entre 
elles. Assim ajuncção: dos mares, em Suez e no 
islhmo americano, pouparia aos tres mil navios 
que dobram annualmente os cabos da Boa. Espe- 
rança e de Horn mais de metade do caminho e 
dos perigos da navegação, e duplicaria consequen- 
temente a actividade de relações e os lucros das 
emprezas. O navio da India que gasta tres mezes 
na viagem iria em trinta e seis ou quarenta dias 
de Londres ou de Marselha a Bombaim se o isthmo 
de Suez estivesse cortado por um canal maritimo. 
Se mesmo algum dia se chegasse a estabelecer uma 
communicação simples e facil nesses dous pontos 
Importantes que acabamos de mencionar, o barco 

e Vapôr que navegasse de leste para oeste faria 
a volta do mundo em cinco ou seis mezes, pela 
cintura tropical, sempre com vento em pópa, apro- 
veitando-se dos ventos certos e das monções que, 
durante duas terças partes do anno, sopram do 
oriente. Um tal progresso seria immenso, e fixa- 
ria a attenção do mundo civilisado. O dia em que 
O primeiro navio descrever, por essas novas vias, 
a sua orbita triumphante em roda do globo, será 
um dos grandes dias da historia das sociedades 
humanas. 

Assim, uma juncção commoda e duradoura por 
Suez e pelo isthmo americano é o problema cuja 


solução os Estados-Unidos, a Inglaterra é a Pran- 
ca tem pedido successivamente á sciencia. Por o 
dem dos governos destes paizes tem-se feito di 
ferentes explorações officiaes. Em Suez pouco se 
tem tentado por ora; porém tudo concorre para 
provar que a empreza é exequivel: o exemplo do 
passado o garante. 

Segundo os eruditos trabalhos do Sr. Letronne, 
o canal entre o Nilo e o Mar Vermelho, aberto 
por Nechos, pelo anno de 615 antes de Jesus Chris- 
to, foi acabado no tempo dos Lagidas: era vasto 
e de manifesta utilidade. Herodoto, que o vin, 
diz que entravam alli duas triremas de frente. No 
reinado dos Califas, foi o canal reaberto de novo 
e navegado por espaço de cento e vinte cinco an- 
nos. Comtudo a diminuição das agoas do Nilo não 
permiltia que se fizesse uso do canal senão nos 
meres de Março a Junho. A represa dorio, obra 
principiada por ordem de Mehemet-Ali, talvez 
possa remediar esse grave inconveniente. Não está 
porém claramente demonstrado que se possa fazer 
communicar directamente o Mediterraneo com o 
golfo. Se devemos dar credito aos trabalhos feis 
tos por occasião da expedição franceza ao Egy- 
pto, as agoas do Mar Vermelho tem uma eleva- 
cão de dez pés acima das do Mediterraneo. Ora, 
como a largura do isthmo, que é de cerca de 26 
legoas, tem no meio uma depressão de 25 a 30 
metros de profundidade, a que se dá o nome da 
lagôa Amarga, seria de receiar que a juncção dos 
dous mares produzisse uma inundação cujos limi- 
tes impossivel é calcular. Ainda assim não deve- 
remos ligar a estas differenças de nivel entre dous 
mares visinhos a mesma importancia que lhe dão 
algons auctores. Vêem nisso uma prova da irre- 
gularidade da esphericidade do globo e da des- 
igualdade da sua superficie, bem como um dos 
factos mais maravilhosos da physica do globo. 
Salvo melhor juizo, parece-nos que estas differen- 
cas remontam a causas muito mais simples e pu- 
ramente locaes. É natural suppôr, em Suez, por 
exemplo, que a pressão das agoas do grande ocea- 
no das Indias, impellidas impetuosamente pela ac- 
cão constante dos ventos do Oriente, nesse longo 
beco sem sabida chamado Mar Vermelho, accu- 
mule no fundo uma massa de agoas cujo nivel 
habitual exceda em certo numero de metros o ni- 
vel mais pacifico do Mediterraneo. Uma causa 
analoga influe sem duvida sobre os dous occanos 
Atlantico e Pacifico, de ambos oslados do istbmo 
de Panamá, onde aliás, como se verá mais longe, 
a diferença de nivel é muito menor do que até 
hoje se tem pertendido que seja. 

Aturdido pelos inconvenientes que apresentava 
a abertura de um canal no isthmo de Suez, o 
major Harris, escriptor brilhante, bem conhecido 
pela sua interessante Viagem à Abyssinia, propôz 
o anno passado ao almirante inglez a construcção 
de um caminho de ferro de Suez a Peluza no Me- 
diterraneo. O Sr. Guitlemon, capitão de engenhei- 
ros, teve a mesma idéa, e apresentou-a ao Gp- 
verno francez. Para facilitar a viagem e evitar as 
demoras de uma baldeação longa e sempre preju- 
dicial ás mercadorias, propõe este systema : um 
carro grande em fórma de berço, destinado a re- 
ceber o navio, e a transporta-lo com a sua carga 
para o outro lado do isthmo por meio do vapór. 
Este plano é ousado; careceria de quatro pares 
de carris para cada via por causa da largura do 
carro, de uma calçada de pedra por causa do seu 
peso, e finalmente de dez ou doze locomotivas 
para rebocar um navio de 1:200 toneládas, por 
consequencia um material muito grande. Notou- 
se tambem que seriam precisas 240 rodas para 
sustentar o navio. Accrescentem-se a estas neces- 
sidades mui dispendiosas da execução os obsta- 
culos naluraes quasi invenciveis, taes como os 
medões de arêa movel que o vento do deserto es- 
palha por todo o isthmo, e reconhecer-se-ha a 
quasi impossibilidade de estabelecer um caminho 
de ferro do norte ao sul entre os dous mares. 

Um projecto mui recente, apresentado pelo Sr. 
Colin de Marselha, propõe o estabelecimento de 
uma companhia com o caracter inteiramente neu- 
tro, e sobre protecção de todas as potencias. For- 
mada com capilaes europeos, todos os Governos 
terão interesse em defende-la, e em manter os 
seus direitos. O interesse della seria o de conser- 
var-se sempre imparcial. O capital que se pede 
é de 90 milhões. O systema compõe-se de tres 
obras: 4.º um caminho de ferro provisorio do 
Cairo a Suez; 2.º um canal maritimo de Suez a 
Peluza; 3.º um canal de irrigação que conduza 
do Nilo á lagôa Amarga, passando pelo canal an- 
tigo e destinado a fecundar as terras. 

Uma tal empreza, para ser julgada praticavel, 
exige detalhes de execução que não se acham no 
prospecto que temos á vista. A idéa de neutrali- 
dade de uma companhia commercial no meio do 
conflicto dos interesses poderosos que dividem as 
nações, é uma utopia mais generosa que realisa- 
vel. O Sr. Collin, que pretende probibir a passa- 
gem pelo isthmo aos navios de guerra e aos cor- 
pos de tropa, julga por ventura que a Inglaterra 
accederia a similhante condição? Não é por essa 
via que ella mandou munições e soldados para 
Bombaim por occasião da guerra do Punjaub? 
Quanto á clausula rigorosa de neutralidade, é 
muito duvidoso 'que, no caso de guerra, a Ingla- 
terra a respeitasse. O isthmo é a chave das suas 
possessões da India; a primsira cousa que ella 
faria seria occupa-la immedistamente, e prohibir 
a sua passagem a seus rivaes. Julgamos pois que 
toda e qualquer cooperação deste genero reverte- 
ria, cedo ou tarde, em exclusivo proveito seu, e 
que a neutralidade desarmada de uma companhia 
commercial, não daria em resultado senão a en- 
tlrega do isthmo á Inglaterra. 

A estrada de Suez interessa sobretudo á Ingla- 
terra; mas a juncção dus oceanos pelo. isthmo 
americano é um facto que interessa a todo o mun- 
do. É a estrada do alto Oriente, e, Deos louva- 
do! a China e o Japão ainda não são inglezes. 
Os Estados-Unidos ambicionam um porto nos ma- 
res do sul; desejam -com ardor uma passagem 
que supprimiria para elles a America Meridional. 


A França tem as mesmas necessidades, e à aber- 
tura do isthmo, concentrado por esse lado o mo- 
vimento da navegação, restituiria ás nossas colo- 
nias das Autilhas parte da sua importancia hoje 
annullada, e daria algum valor ás nossas novas 
possessões da Occania. As explorações dirigidas 
pelos engenheiros inglezes, americanos e france- 
zes, apresentam a empreza como praticavel, mas 
os pontos que elles escolheram são differentes. 
De feito, sobre esse vasto prolongamento de ter- 
ritorio que liga os dous continentes, o Atlantico 
e o Oceano Pacifico se aproximam em tres diffe- 
rentes partes pelos golphos de Nicaragua , de 
Honduras e do Mexico. Parece pois, á primeira 
vista , que nesses pontos onde apenas uma lingoa 
de terra de poucas legoas separa os dous oceanos, 
seria possivel, por meio de trabalhos habeis e de 
perseverança, completar a obra da natureza. O 
nosso seculo não tem, a este respeito, a honra 
da invenção. Carlos V mandou reconhecer em 
1532 a estrada de Panamá com ordem de tornar 
navegavel o Rio.Chagres. Gomara menciona em 
1551, na sua historia das Indias, Nicaragua co- 
mo ponto favoravel para estabelecer uma commu- 
nicação; finalmente Fernão Cortez, a cujo genio 
sagaz não escapava nenhuma idéa grande, indi- 
cou em 1520 o isthmo de Tebuantepec como a 
localidade mais propria para ligar osdous mares. 
Foi sem duvida na previsão de um tal projecto 
que elle alcançou a concessão de toda esssa por- 
cão do solo mexicano, que bem longe estava de 
ser a mais rica. Hoje, passados dous seculos, 
dirige outra vez a Europa a sua altenção para 
essas regiões esquecidas: os tres pontos que aca- 
bamos de indicar são os mesmos que os engenhei- 
ros de hoje assignalam como os unicos propicios. 
Cada um delles foi pois objecto de uma explora- 
ção separada e de um projeeto. Nós o detalhare- 
mos successivamente. 

Em 1843 confiou o Sr. Guizot ao Sr. Garella a 
missão de, estudar o isthmo do Panamá em con- 
sequencia de propostas feitas ao Governo francez 
pela companhia franco-granadina, que a republi- 
ca da Nova Granada investira com o privilegio da 
communicação dos dous mares. 

Em 1842 tinha sido explorado scienlificamente 
o isthmo de Tehuantépec pelo engenheiro Caetano 
Moro, por conta da empreza fundada por D. José 
Garay, o qual obtivera do Governo mexicano a 
concessão do territorio e o privilegio para levar a 
elfeito a communicação nessa direcção. 

Finalmente, no fim do seculo passado tinha sido 
estudado o isthmo de Nicaragua pelo engenheiro 
D. Manoel Galisteo, e posteriormente pelo enge- 
nheiro inglez Bailey. Os dados que elles fornece- 
ram são mais vagos e menos circumstanciados que 
os dos dous outros, Ei-los laes quaes os podémos 
colher; 

«A largura do isthmo medida no porto de S. 
João de Nicaragua é de 130 kilometros em Jinha 
recta. No centro ha o grande lago de Nicaragua, 
que tem 176 kilometros de comprimento sobre 55 
de largura. E muito fundo. Situado a 60 metros 
acima do nivel do mar, desagoa, para o rio de 
S. João, cujo curso poderá ter 146 Kilometros. 
Acima do lago Nicaragua ha outro lago mais pe- 
queno, o de Leão ou Managua. Tem 63 Kilome- 
tros, e communica com o primeiro lago por um 
rio de 55 kilometros de extensão. » 

O Sr. Garella crê que a communicação entre 
os lagos e o Atlantico será sempre possivel, seja 
melhorando o curso do rio S. João, seja abrindo 
um canal lateral. A dificuldade consiste em atra- 
vessar a cadêa que os separa do Pacifico. D. Ma- 
noel Galisteo fez pois trabalhos de nivelamento, 
partindo dos lagos para chegar ao golfo de Papa- 
gaio, e reconheéceu-se que o cimo da cordilheira 
está 43 metros '70 centimetros mais alto que o 
lago, e consequentemente perto de 84 metros 
acima do Oceano, em uma distancia de 9.300 
metros. A distancia deste ao mar é de 27,552 
metros. 

Segundo D. Manoel Galisteo, seria preciso abrir 
uma valla ao nivel do lago, na altura de mais de 
41 metros em uma distancia de quasi 1,000 me- 
tros. O comprimento total da valla seria de 18,000 
metros pelo menos; segundo o orçamento do Sr. 
Garella. 

O Sr. Bailey explorou outra linha, partindo do 
lago e terminando no rio de S. João do Sul, perto 
da sua foz. A cadêa de montanhas que ha a atra- 
vessar lhe dá por ponto culminante 148 metros 
acima do lago, ou 188 acima do mar a uma 
distancia de 6,211 metros do Oceano, do qual 
dista o lago 25,935 metros. 

Sobre esta linha apresenta o Sr. Stephens um 
projecto de canal que se eleva successivamente 
por meio de comportas a 22 metros 49 centime- 
tros acima do lago, descendo do lado do Pacifico 
de uma altura de 61 metros. A calba de divisão, 
de 4,800 metros de comprimento, teria dous Lerços 
do seu comprimento debaixo da terra. Em cada 
um destes orçamentos, calculados provavelmente 
muito abaixo da realidade, monta a despeza a 
cem milhões. ( Presse.) 

AGRICULTURA. 
prosa em París, em Agosto, uma obra im- 
portante a muitos respeitos, e cuja noticia nos 
parece proveitosa aos Agricultores brasileiros. In- 
títula-se Les Philippines, ou Historia, Geographia. 
Costumes, Agricultura, Industria, e Commercio 
das Colonias bespanholas na Oceania, por J. Mal- 
Jat, Cavaleiro da Legião de Honra, membro da 
Sociedade Geographica de París, etc. em dous vo- 
lumes. Como a parte dessa obra, que interessa 
mais immediatamente-ao Brasil, vem a ser a em 
que se traeta da Agricultura, resumi-la-bemos 
neste arligo. 

O arroz é sem contradicção o producto mais 
importante do archipelago das Philippinas, por- 
que rende ao cultivador 150 por cento. Divide-se 
em duas especies principaes, o arroz das plani- 
cies, e O arroz das serras ou morros; nestas duas 
especies, porém, encontram-se mais de trinta 
lidades diferentes, sendo as principaes o.qui 
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o quimaragam, e o romero, que são conhecidas 
commummente pelos Senores arrozes por causa de 
suas virtudes superiores. Todas estas especies de 
arroz são o alimento principal quer dos habitan- 
tes, quer dos animaes; sua plantação dá bem 
pouco trabalho ao indio ; é até para elle uma 0c- 
casião de divertimento, porque gosta da agoa e 
da lama quasi tanto como o boi, ou o bufalo, seu 
companheiro de trabalho. 

O arroz da serra planta-se depois das primei- 
ras chuvas; os indios selvagens, e quasi Loda a 
população fazem grandes queimadas, e depois de- 
positam em sulcos, grão do arroz; no mez de 
Junho é que se semeia o das planicies. A colhei- 
ta se faz em Novembro. 

Não se fazem irrigaeões artificiaes, como por 
exemplo, em outras partes da Oceania, ou em 
Java, aonde a terra por ser mais grossa, precisa 
de ser molhada mais repetidas vezes. Nas Philip- 
pinas á natureza, por si só, faz tudo, e o ceo ra- 
ras vezes recusa a agoa que a terra exige para 
sua cultura. É entre as immensas planicies que 
se estendem entre Mariquina e Pasis, que cresce 
o arroz chamado pelos naturaes macau, e nas ver- 
tentes das montanhas o mangara, cujo grão é mais 
grosso e mais duro. 

Em algumas provincias fazem-se duas colheitas 
por anno, ou planta-se o milho depois da colhei- 
ta do arroz; neste caso, quando o arroz já havia 
succedido á canna do assucar, como frequente- 
mente acontece, segue-se que a terra esteve em- 
pregada productivamente todo o anno, 

Todo o cultivo do arroz se limita a deitar o 
grão na lama, a arranca-lo dabi, e torna-lo a 
plantar, e por fim a colhe-lo, sem que requeira 
de mais algum cuidado durante o tempo do seu 
crescimento. 

O preço de um ecabau (133 libras) da primeira 
qualidade regula por onze a doze francos (3,$800 
a 4/8000 rs.); porém o preço geral é de oito a 
nove francos (28700 a 38000 rs.). Além do seu 
consumo interno no paiz, o arroz é um dos obje- 
ctos de exportação mais importantes das Philip- 
pinas, sobre tudo para a China, onde suppre o 
mercado, quando está escasso, sendo ao de mais 
livre de direitos de importação. 

A descripção da cultura da canna e do fabrico 
do assucar que dá esta Obra, é mui breve e su- 
perficial, e mostra tão sómente que estão ainda 
no estado primitivo, servindo-se o cultivador in- 
diatico ainda de moinhos de pedra para expremer 
a canna, e cosendo o caldo em vasos de barro ! 
Entretanto já haviam algumas fornalbas e calde- 
ras de ferro introduzidas muito recentemente por 
cultivadores francezes. , 

Ha tres especies de assucar; o branco que cus- 
ta tres a quatro plastras por pécul, o mascavo ou 
preto que é pago a duas e duas e meia plastras 
para o mercado da Nova Hollanda. Esta segunda 
qualidade, misturada com outra mais ordinaria, 
serve para o uso geral dos indiaticos que com el- 
la fazem os seus doces. 

O auctor falla depois da abaca. A abaca vem 
a ser o filamento da Musa Temtilis; especie de 
bananeira (ou palmeira) que dá uma fructa pe- 
quenina e de má qualidade. Esta se multiplica 
por um modo espantoso; não cresce em todas as 
provincias, e serve geralmente para proteger os 
arbustos do cacáo do ardor do sol. 

A cabaca distingue-se por varias qualidades, 
segundo as varias especies de fibras que fornece, 
e cada uma dessas qualidades tem um nome par- 
ticular. Só no primeiro do terceiro anno póde-se 
começar a lirar a cortiça ou folha exterior desta 
palmeira, quando se torna preta na sua parte su- 
perior. Corta-se por tiras, macera-se com um pão, 
ou por meio de uma machina similhante á que se 
usa na Europa para limpar o canhamo : expõe-se 
ao sol, tendo cuidado em que não apanhe chuva ; 
sacode-se de nove, lava-se e secca-se outra vez; 
e depois se fazem rolos em porções de pecul, que 
se vendem por duas piastras nas provincias, e por 
quatro em Manilha. De então em diante tira-se a 
cortiça cada mez até que a planta tenha de cin- 
co para sete annos de idade. 

A abaca se cultiva em muitas das provincias, 
mas os fios mais estimados veem das povoações 
de Donsol, Sorogon, Tabaco, Cameli, e Quifa. 
Esta qualidade entretecida com a seda serve pa- 
ra as fazendas que os indios chamam Sinamay, 
As fazendas exclusivamente de albaca chamam-se 
guinaras. 

A exportação desta mercadoria, da qual por 
muito tempo se fez bem pouco, augmenta prodi- 
giosamente, ainda que, como todos os mais pro- 
ductos, tenha seus periodos de estagnação; este 
augmento é devido á suppressão dos direitos de ex- 
portação. Os navios dos Estados-Unidos sahem 
sempre com grandes carregamentos deste artigo. 

O bury ou dbuii (Coripha) é uma palmeira, cu- 
jas folhas servem para fazer esteiras, e outros 
objectos uteis. Os naturaes cozem os espinhos do 
burg e tiram delles fios, de que fazem esteiras de 
uma especie particular, a que chamam sagouran. 
Das flores extrahem assucar e um licor chamado 
tuba. Esta arvore floresce sómente uma vez, e 
morre logo depois que amadurecem seus fructos, 
dos quaes se fazem rosarios. 

O café das Philippinas é excellente; o de al- 
gumas provincias não cede em nada ao de Java 
ou da Martinica, e o de Silaon póde luctar com 
o de Moka. Cresce espontaneamente em muitas 
montanhas ; e em algumas provincias não ha uma 
só casa que não seja rodeada de um bosque de 
cafeeiros; em uma palavra este arbusto cresce 
por toda a parte, quer providencialmente, quer 
porque a mão descuidosa do indio tenha deixado 
cabir a semente indistinctamente. Ha duas espe- 
cies, mas só se distinguem pelo tamanho do fru- 
eto. Vende-se por 50 a 60 frs. (16,4800 a 208 
réis) o pecul. Apezar de tudo isto, porém, ape- 
zar da natureza prodiga, e dos acoroçoamentos 
qne se dão nas Philippinas a esta cultura, sótres 
individuos, e entre elles um francez, tem che- 
gado a alcançar os premios, 40:000 francos, of- 
ferecidos pela Sociedade Economica dos Cultiva- 
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«dores, que plantarem para cima de sessenta mil 
cafeeiros. 

O algodosiro, que produz com superioridade 
ao de Bombaim e ao detodo omundo, é de duas 
especies; degrande arvore ou de pequeno arbus- 
to. O algodão do arbusto é ás vezes branco, às 
vezes côr de amarello queimado. " 

Sobre o coco faz o auctor muitas observações , 
e sobre o tabaco algumas, porém superficiaes, e 
sem communicações importantes. j : 

O Cabonegro ( Borassus gromutus. Lin.) é uma 
especie de palmeira, que dá uma corda negra 
fortissima e incorruptivcl. Acha-se esta arvore 
nas margens dosrios, a sua cortiça enveibecendo 
torna-se um tanto ruiva, fende-se e deixa entre- 
ver uma especie de canhamo preto ; fazem delle 
cabos de ancoras e amarras de embarcação. Tal- 
vez que seja a piassava do Brasil. RAM 

De bananciras contam-se nas ilhas Filippinas 
para mais de cincoenta variedades. 

Muito interessante é nesta obra de Mr. Mallat 
a descripção das arvores e plantas olficinaes, pela 
comparação que se póde fazer vom as do Brasil, 
sendo muitas daquelas conhecidas e usadas en- 
tre nós. - 

Muito interessante é ainda, e muito util para 
os missionarios entre os indios do Brasil, o capi- 
tulo sobre o tractamento dos indios das ilhas. 
Quasi que custa a crêr nas seguintes palavras, a 
não serem ellas do proprio Arcebispo de Manilha : 
«Temos muitasaldêas em que fôra raro descobrir- 
se um só menino ou uma rapariga que não sou- 
besse lêr e escrever»; cousa tanto mais admira- 

quando não haverá nas nações curopeas mais 
sadas uma aldêa de que se pussa dizer a 
mesma cousa. 

Tambem as observaçõss sobre o Estado da Me- 
dicina nas ilbas não deixam de ser interessantes. 
Assim diz o auctor: «Quantas vezes 'a observa- 
cão de Lodas estas praticas, tão barbaras na ap- 
parencia, não me excitaram a indignação, entre 
tanto que resultados satisfactorios chegaram na 
mór parte das vezes a provar-me que muitos dos 
meios empregados por estes medicos da natureza 
eram proficuos!» Em outro logar diz o auctor : 
a É triste ser obrigado a dize-lo, mas o que é 
certo é que a sciencia fará bem poucos progres- 
sos, em quanto despresarmos a experiencia, e nos 
conservarmos amarrados á' rotina escolar, como 
em França, e em toda a Europa. Nas Filippinas, 
onde os medicos exercem a sua arte sem sujeição, 
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saios, quando reconhecem que as experiencias ob- 
iidas não lhes fornecem pictos suficientes, n 

Este periodo nos faz lemisrar uma carta que 
temos escripta pelo Dr. Martins, sobre a tocali 
sação dus conhecimentos, e que com brevidade pu- 
blicaremos pór ser clia escripta ácerca do Brasil 
e para os brasileiros. 

No cap. XXVI desta obra se acham alzumas 
observações sobre a natureza da propriedade te 
ritorial, sobre os instrumentos agricolas, condi- 
ções do trabalho, etc. — Para se formar uma júca 
justa do estado em que se acha a agricullura em 
um paiz qualquer é mister começar por conhecer 
a propriedade territorial e as diflerentes especies 
de posse; é isto exactamente o que em extremo 
é dificil saber-se nas ilhas Philippinas, porque 
as leis indianas deixaram uma grande lacuna nes- 
te ponto. Parece que nenhum indio é proprieta- 
rio do Lerreno que occupa, porém tão sómente 
usufructuario, porém de um usofructo especial, 
transmissivel com a condição annexa da cultura. 
O não preenchimento desta condição equivale a 
um abandono do terreno. Os indios não pagam 
nenbum imposto Lerritorial. Ha comtudo um pe- 
queno numero de proprietarios bespanhoes e de 
conventos que prgam um dizimo ao Rei; mas 
esta taxa é, por assim dizer, nominal, porque 
foi fixada em tempos em que os Lerrenos estavam 
incultos. Ha tambem terras communaes que per- 
Lencem a uma povoação e cujo producto deve ser 
empregado em obras publicas, escólas, etc. Qual- 
quer lem direito de Lomar posse das terras não 
cultivadas, ficando com o goso dellas em quanto 
ascultivar. Estas leis parecem muito favoraveis à 
fazenda publica, porque para ella fazem reverter 
os terrenos abandonados; porém são quasi inehi- 
cazes, porque logo que qualquer se quer apos- 
sar de um Lerreno abandonado, 'o antigo dono faz 
nelle uma pequena plantação , que outra vez 
abendona, logo que o novo pretendente relira 
sua concorrencia. - 

Além destas partes da obra que temos aponta- 
do, tornam-se ainda recommendaveis e dignas de 
se lêr nesse mesmo cap. uma proposta de Dom 
Thomaz de Conin, feita em 1810, para dispór 
das terras incultas e fazer dos indios uns adscri- 
ptos da gleba, e a descripção que dá o auctor 
do trabalho por meio de rendeiros introduzidos 
em Manilha ( La methode de cultiver les terres par 
le moyen de colons metayers. ) 
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Alfandega do Terreiro Publico, 8 de Fevereiro de 1847. == Secretario, Ignacio Joaquim da Cunha. 


SEM VEÇO DE PEABRINHA. 

Registo do porto de Lisboa, q 
8 de Fevereiro de 4847. 4 

NAVIOS ENTRADOS. 
pise ingleza William, Capitão J. William, de 
Londres em 8 dias, com fazendas, a E. Ja- 
mes; 6 pessoas de tripulação, e 3 passageiros, 
que sã Manoel Antonio Alberto, maritimo, por- 
tuguez; G. Loggen, negociante; A. Charles, cor- 
tador, inglezes. 

Brigue inglez Trade, Capitão J. Plewes, de 
Southampton em 8 dias, em lastro, a ordens; 9 
pessoas de tripulação. -— Destinava-se para o Por- 
to, onde não pôde entrar em consequencia do cru- 
zeiro lho não permittir. 

Barca prussiana Richard, Capitão T. Doodt, de 
Harttepool em 12 dias, com carvão, a ordens: 
42 pessoas de tripulação. 

Brigue inglez Essay, Capitão G. Hunder, de 
Sunderland em 21 dias, com carvão, a ordens; 9 
pessoas de tripulação. — Deslinava-se para o Por- 
to, onde não pôde entrar em consequencie do cru- 
zeiro lho não permitir. 

Hiate portuguez Gloria Imperial, Mestre Anto- 
nio Francisco de Sousa, do Porto em AQ horas, 
com carvão; 8 pessoas de tripulação, e 6 passa- 
geiros, que são: João Gonçalves, José Durães 
Sampayo, negociantes ; Ignacio Xavier Alves, José 
Maria Rebello, maritimos; D. Marianna Carolina 
Nogueira Leote, portuguezes ; Caparroy de Olivei- 
ra, negociante, francez. 

Hiate do Arsenal Santa Isabel, Commandante o 
Segundo Tenente J. Baptista Garção, da Figueira 
em 17 horas; 18 pessoas de tripulação. 

Brigue prussiano Pomona, Capitão N. C. Par- 
ran, de New-Castle em 12 dias, com carvão, a 
ordens; 11 pessoas de tripulação. 

Vapór inglez Montrose, Capitão C. F. Burney, 
de Gibraltar em 46 horas, em lastro, a Van Zel- 
ler; 41 pessoas de tripulação, e 41 passageiros. 
— Fez escala por Cadir, donde traz 30 horas de 
viagem, e vem em qualidade de paquete. 

NAVIOS SAHIDOS. 

Rasca Conceição Estrella, Mestre Sebastião de 
Barros, para Setubal com sal; 11 pessoas de tri- 
pulação. 


Hiate portuguez Nova Álbina, Mestre Francisco 
da Motta, para Vianna com varios generos; 11 
pessoas de tripulação. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 8 de Fevereiro de 1847.=M. T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


AVESDS. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro do Rocio faz saber que o 
Lançamento da Freguezia de S. Christovão, respe- 
ctivo ao anno economico de 1845-1846, ha de 
estar patente na casa da Administração, Lravessa 
da Parreirinha n.º 1, 2.º andar, a S. Carlos, desde 
as dez horas da manhã até ás Lres horas da tarde, 
nos quinze dias que decorrem de 8:do corrente mez 
de Fevereiro até 22 do mesmo mez de Fevereiro 
para poder ser examinado pelos collectados, os 
quaes, no mesmo prazo, poderão reclamar o que 
lhes convier. No mesmo prazo e local se hão de 
receber á boca do cofre as collectas do dito Lan- 
gamento não duvidosas, como determina o antigo 
1. do Decreto de 21 de Dezembro ultimo; e as 
collectas a respeito das quaes houver veclamação 
e duvida, serão cobradas á boca da cofre nos 
quinze dias immediatos áquelle em que se deferir 
ás reclamações, que ha de ser no referido dia 
22 de Fevereiro. 

Quarenta dias depois, em 20 de Março, se 
abrirá novamente o cofre por quinze dias conse- 
cutiyos para o recebimento da segunda prestação 
do dito Lançamento ; procedendo-se depois, como 
a Lei determina, contra os omissos. 

Para constar se affixa o presente. Lisboa, 3 de 
Fevereiro de 1847. =-0 Administrador, Presi- 
dente, C. de Campos. =O Delegado, Vogal, Manoel 
Joaquim da Silva.=O Escrivão da Administra- 
ção, Secretario, Manoel Joaquim de Muscarenhas. 


Justa do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro Alto de Lisboa, para o 
anno economico de 1845 a 1846, faz saber que 
no dia 40 do corrente se ha de publicar o Lan- 
camento da Decima e Impostos da Freguezia de 
Odivellas na rua Formosa n.º 67, onde por es- 
paço de quinze dias contados daquella data, desde 
as onze horas da manhã até ás tres da tarde, es- 


tará mento para scr cxa- 
tados, e requererem o que 
no mesmo prazo, na conformidade 
º du Decreto de 21 de Dezembro ul- 
as collect idosas: as duvidos 
serão pegas em os quinze dias s 
a do despacho da Junta 
seguuda pres 
renta dias dopeis em o dia 21 de Março proximo 
futuro. E para que chegue ao conhecimento de 
todos se passou o presente, que deverá ser afti- 
xado nos Jogares do costum: Lisboa, 6 de Fe- 
vereiro de 1847. ==O Administrador, Presidente, 
Bianocl Jouguim de Almeida. ==0 Vogal, Deie 
gado, José Henriques de Almeida. ==O Secretario 
da Junta, José Satyro da Cruz Sobral. 


da é 


Juxra do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro Alto de Lisboa, para o 
anno economico de 1845 a 1846, faz saber que 
no dia ÃO do corrente se ha de publicar o Lan- 
camento da Decima e Impostos da Freguezia da 
Povoa de Santo Adrião na rua Formosa n.º 67, 
onde por espaço de 45 dias contados daquella 
data, desde as onze horas da manbã até às Lres 
da tarde, estará patente o referido Lançamento 
para ser examinado pelos collectados, e requere- 
rem o que lhes convier: no mesmo prazo, na 
conformidade do artigo 1.º do Decreto de 21 de 
Dezembro ultimo, se pagarão à boca do cofre, 
no mesmo lucal, as collectas não duvidosas; as 
duvidosas, porém, serão pagas em os quinze dias 
seguintes contados da data do despacho da Junta 
ás reclamações; abrindo-se o cofre para a se- 
gunda prestação quarenta dias depois, em o dia 
21 de Março proximo futuro. E para que chegue 
ao conhecimento de Lodos se passou o presente, 
que deverá ser aflixado nos logares do costume. 
Lisboa, 6 de Fevereiro de 1847.==0 Adminis- 
trador, Presidente, Manoel Jouquim de Almeida. 
= Vogal, Delegado, José Henriques de Almeida, 
=0 Secretario da Junta, José Satyro da Cruz 
Sobral. 


Junta do Lancamento da Decima e impostos 

annexos do Bairro Alto de Lisboa, para o 
anno economico de 1845 a 18%6, [uz saber que 
no dia 10 do corrente se ha de publicar o Lan- 
camento da Decima e Impostos da Freguczia de 
S. Tiigo de Camarate na rua Formosa n.º 67, 
onde por espaço de quinze dias contados daquella 
data, desde as onze horas da manhã até ás tres 
da tarde, estará patente o referido Lançamento 
para ser examinado pelos collectados, e requere- 
rem o que lhes convier: no mesmo prazo, na 
conformidade do artigo 1.º do Decreto de 21 de 
Dezembro ultimo, se pagarão á boca do cofre, 
no mesmo local, as collectas não duvidosas; as 
duvidosas, porém, serão pugas em os quinze dias 
seguintes contados da data do despacho da Junta 
ás reclamações; abrindo-se o cofre para a se- 
gunda prestação quarenta dias depois, em o dia 
21 de Março proximo futuro. E para que chegue 
ao conhecimento de todos se passou o presente, 
que deverá ser alfixado nos logares do costume. 
Lisboa, 6 de Fevereiro de 1847.==0 Adminis- 
trador, Presidente, Manoel Joaquim de Almeida. 
= Vogal, Delegado, José Henriques de Almeida. 
==0 Secretario da Junta, José Satyro da Cruz 
Sobral. 


mm 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro Alto de Lisboa, para o 
anno economico de 1845 a 1846, faz saber que 
no dia 10 do corrente se ha de publicar o Lan- 
gamento da Decima e Impostos da Fregugzia da 
Appellação na rua Formosa n.º 67, onde por es- 
paço de quinze dias contados daquella data, desde 
as onze horas da manhã até ás tres da tarde, es- 
tará patente o referido Lançamento para ser exa- 
minado pelos collectados, e requererem o que 
lbes convier: no mesmo prazo, na conformidade 
do artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezembro ul- 
timo, se pagarão á boca do cofre, no mesmo lo- 
cal, as collectas não duvidosas; as duvidosas, 
porém, serão pagas em os quinze dias seguintes 
contados da data do despacho da Junta ás recla- 
mações ; abrindo-se o cufre para á segunda pres- 
tação quarenta dias depois, em o dia 21 de Março 
proximo futuro. E para que chegue ao conheci- 
mento de todos se passou o presente, que deverá 
ser afixado nos logares do costume. Lisboa, 6 
de Fevereiro de 1847.==0 Administrador, Pre- 


| anno econor 


à de 1845 a 1846, faz 
vo dia 10 do corrente se ha de pullicar o Lan- 
camento da Dec e Impostos da Freguezia de 
S. Silvestre de Unhos, na rua Formosa n.º 67, 
onde perespaço deguinze das, cr dagquella 
data, desde as onze horas da manhã até às tres 
da tarde, estará patente o referido Lançamento 
para ser examinado pelos colteeludos, e requere- 
rem o que lhes convier : nr mo pi na cin- 
furmidade do arligo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro ultimo, se pagarão à hora do culve, no 
mesmo local, as colicetas não duvidosas; as du- 
vidosas porém serão pagas em os quinze dias se- 
guintes, contados da data do despacho da Junta 
ás reclamações: abriudo-se o cofre para a segunda 
prestação quarenta dias depois, em o dia 21 de 
Março proximo futuro. E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos se passou o prescide, que 
deverá ser aflixado nos logares do costume. Lis- 
boa, 6 de Fevereiro de 4847. = O Administrador, 
Presidente, Manoel Joaquim de Almeida. =0 Vo- 
gal, Delegado, José Henriques de Alncida. = O 
Secretario da Junta, José Satyro da Cruz Sobral, 


saber que 


aro, 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 
À annexos do Bairro Alto de Lisboa, para o 
auno economico de 1845 a 1846, faz saber que 
Do dia 10 dy corrente se ba de publicar o Lan- 
camento da Decima e Impostos da Freguczia da 
Ameixoeira, na rua Formosa n.º 67, onde por es- 
paço de quinze dias, contados daquella data, desde 
as onze horas da manhã alé ás tres da tarde, es- 
tará patente o referido Lançamento para ser exa- 
minado pelos collectados, e requererem o que lhes 
convier: no mesmo prazo, na conformidade do 
artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezembro ultimo, 
se pagarão à boca do cofre, no mesmo local, as 
coltectas não duvidosas; as duvidosas porém se- 
rão pagas em os quinze dias seguintes, contados 
da data do despacho da Junta ás reclamações : 
abrindo-se o cofre para a segunda prestação qua- 
renta dias depois, em o dia 21 de Março proximo 
futuro. E para que chegue ao conhecimento de 
todos se passou q presente, que deverá ser afli- 
xado nos logares do costume. Lisboa, 6 de Feve- 
reiro de 1847.==0 Administrador, Presidente, 
Manoel Joaquim de Almeida, == O Vogal, Delegado, 
José Henriques de Alneida, = Secretario da Jun- 
ta, José Satyro da Cruz Sobral, 


PUBLICAÇÕES LITEBIRARIAS. 


porco E finalmente o 3.º Livro dos==Psaros so» 
BRE 4 STICA DAS Pos: rs PorTUGUEZAS NO 
ULrramar = escriplos de ordem do Governo deS. M. Fº. 
por o Conselheiro Lopes de Lima. Este Livro, que con- 
tém a Slatistica de Angola, Benguela, e suas dependen- 
cias, finalisa e completa a 1.º serie desta Obra, cujo ob= 
jecto são as Possessões Portuguezas na Africa occidens 
tal: além de muitos Mappas Statisticos é este Livro il- 
lnstrado com uma bella Carta geografica de Angola e 
Benguella, e tres Planos dos portos de Loanda, Benguel- 
la, e Mossamedes. Vende-se por 18200 réis este Tomo, 
— e toda a coulleeção dos tres 'Tomos por 38200 réis — 
na loja de Viuva Henriques e Filho, rum Augusla n.º L 
— e nas lojas dos Cummissarios da Imprensa Nacional. 
Esta Obra scientifica e nacional merece boje a alten- 
ção de diversas Sociedades lilterarias da Europa, e da 
America, e na Suciedade Geografica de Paris foi olijecto 
(desde o 1.º Livro) de nm longo Relatorio, e dos elogios 
do nosso subio compatriota o Sr, Visconde de Santarem. 


UBLICOU-SE Os n.ºº 25 e 26 da lina culleeção de 
Cartas com Figuras e Versos, pruprios d' Entrudo: 
vendem-se a 30 rs. nas lojas de livros e de capella. 


ANNUNCEOS 
Ê º 

“o Juizo de Direito da 5.º Vara, Escrivão Emy- 
: N gdio Marques, correm editos de quatro mezes 
para effeilo de serem citados Francisco Lopes Rodrigues 
Guimarães, e sua mulher D, Marianna Rita da Encar- 
nação , ausentes em parte incerta, a fim de responderem 
ao libello, em que Domingos José Marques Guimaries 
lhes pede a quantia de 1:0008000 réis. | 


2 Ps Juizo de Direito da 5.º Vara e Orphanologico 

do Bairro de Santa Calharina se faz publico que 
no dia 12 do corrente mez, pelas onze horas, no palacio 
na rua direita des Janelas Verdes, n.º 11, se procederá 
a almoeda de differentes objectos pertencentes ao casal 
inventariado do fallecido Ex."º Conde de Murça, D. 
Miguel Antonio de Mello. 


eLO Tribunal Commercial de 1.º Instancia, Escri- 
Pu Martinho correm [edilos ide trinialdins Vale 
querimento de Antonio Manoel Borges da Silva, a fim 
de ser citado o ausente em parte incerta, Augusto Cesar 
da Costa Barbosa, para responder á acção de libello, 
em que se lhe pede a quantia de 2645000 rs. e juros, 
proveniente de uma letra por elle acceita; cnja acção se 
ha de accusar na primeira audiencia de assentada depois 
de findo o dito prazo, pena de revelia. 


sidente, Manoel Joaquim de Almeida. =O Vogal, 
Delegado, José Henriques de Almeida O Secre- 
tario da Junta, José Satyro da Cruz Sobral. 


FA PRE do Lançamento da Decima e Impostos 
annexos do Bairro Alto de Lisboa, para O 
anno economico de 1845 a 1846, faz saber que 
no dia 40 do corrente se ha de publicar o Lan- 
Samento da Decima e Impostos da Freguezia dp 
Lumiar na rua Formosa n.º 67, onde por espaço 
de quinze dias contados daquela data, desde as 
onze horas da manhã até ás tres da tarde, estará 
patente o referido Lançamento para ser exami- 
nado pelos collectados, e reguererem o que lhes 
convier: no mesmo prazo, na conformidade do 
artigo 1.º do Decreto de 2f de Dezembro ultimo, 
se pagarão à boca do cofre, no mesmo local, as 
collectas não duvidosas; as duvidosas, porém, 
serão pagas em os quinze dias seguintes contados 
da data do despacho da Júnta ás reclamações ; 
abrindo-se o cofre para a segunda prestação qua- 
renta dias depois, em o dia 21 de Março proximo 
futuro. E para que chegue ao conhecimento de 
todos se passou o presente, que deverá ser affi- 
xado nos logares do costume. Lisboa, 6 de Fe- 
vereiro de 1847.=0 Administrador, Presidente, 
Manoel Joaquim de Almeida. = O Vogal, Delegado, 
José Henriques de Almeida. O Secretario da 
Junta, José Satyro da Cruz Sobral. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 


annexos da Bairro Alto de Lisboa, para o 


a rua dos Confeiteiros, n.º 21, precisa fallar-se 
É N ao correspondente nesta Cidade, de José Anto- 
nio Martins Vianna, estabelecido na Provincia do Pará, 
Imperio do Brasil, para objectos de seu interesse. 


ESPECTACULOS. 


THEATRO DE D. MARIA II. 
erça feira 9 de Fevereiro (em beneficio da 
T Sr? Rosalina, e dos Sr.º José Antonio, Far- 
ruje, Leal, e J. A. Corrêa). — Trinta. annos, ou a 
Vida de um Jogador, drama em 3 épocas e 3 par- 
Les.— Manoel Mendes, farça em musica, parodiada 
de varias peças conhecidas. — Num dos inter- 

vallos a beneficiada cantará nmas variações. 


THEATRO DO SALITRE. 

anraDo 13 de Fevereiro (em beneficio do Sr. 

Joaquim Pedro Carreira). A 1.º representa- 
cão do drama em 3 actos: O Mendigo. — A 1.º 
representação da comedia magica em 6 quadros, 
ornada de córos e baile: O Naufragio dos Aman- 
tes, ou o Mago Desencantado. A scena do 5.º qua- 
dro e todas as machinas são novas, e pintadas 
“pelo Sr. João Alberto de Sousa. 

— Domingo 14, Segunda feira 15, e Terça 
feira 16: Naufragio da Fragata Medusa, drama 
de grande espectaculo em 5 actos. — O Naufra- 
gio dos Amantes, ou o Mago Desenganado, come- 
dia magica em 6 quadros, etc. 
=== teen 

LISBOA ; NA IMPRENSA NACIONAL. 
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